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Opinião

Português Língua de Herança: uma (má)
língua ou são as más línguas?

De línguas muito se fala, quer seja
em termos anatómicos (“línguas
de perguntador”, “línguas de ba-
calhau”, “línguas de trapo”, ...),

quer seja em termos linguísticos (“línguas
fáceis ou difíceis”, “famílias de línguas”,
“línguas minoritárias e maioritárias”, ....).
Tudo isto com muitas metáforas à mistura,
porque já se sabe que as línguas são pá-
trias, que das línguas se veem mares e ou-
vem rumores de desertos e eu imagino
que de algumas até se poderão ver estepes,
savanas ou gelos eternos.

Da língua que ensinei aos meus filhos,
apesar de vivermos na Alemanha, vê-se...
a mãe. E os avós e os tios e os primos. Vê-
-se uma ideia de Portugal e de alegria sa-
zonal. Vê-se uma herança simbólica. E
aqui fica a metáfora de que quero falar: a
língua de herança. A língua de herança –
no nosso caso, o português – é a língua
falada por milhares de imigrantes e seus
descendentes nos diferentes países para
onde imigraram e/ou onde vivem. É a lín-
gua que os pais e os avós falam em família,
com filhos e netos, numa tentativa de
transmissão de algo muito valioso para a
coesão da família imigrante e das comu-
nidades portuguesas. Muito importante
para a manutenção de uma ligação afetiva
a Portugal. A língua de herança convive,
lado a lado, com outras línguas no seio da
família, designadamente com as línguas
que as crianças aprendem na escola, como
a(s) língua(s) da sociedade de acolhimento.
Por isso, a língua de herança nunca existe
isolada na biografia das comunidades imi-
grantes. O português “lá fora” não é uma
ilha, tal como os portugueses não vivem
isolados de outras realidades linguísticas.
Ora, reconhecer isso implica que se com-
preenda também que as crianças que
aprendem português “lá fora” não “falam
mal o português”. Falam um português

que se adquiriu num ambiente em que a
língua portuguesa é minoritária e em que
a aprendizagem da língua do país de resi-
dência é primordial, em termos de socia-
lização e de escolarização. Falam um por-
tuguês que espelha múltiplas pertenças e
identificações. 

Quando os meus filhos me pedem, em
pleno verão e em Aveiro, “mamã, podes
comprar-me um ‘Eis’?” (palavra alemã para
“gelado”), não estão a falar mal português:
estão a falar com os elementos das suas
línguas que “têm mais à mão”. Talvez por-
que a palavra que queriam dizer se tenha
escondido “debaixo da língua”. Talvez por-
que saibam que a mãe vai compreender e
a lei do menor esforço seja uma regra tanto
para monolingues como para bilingues! 

É aqui que entram as “más línguas”: “os
teus filhos ainda não falam mesmo por-
tuguês” ou “mais uns anos e já vão falar
português” ou “devias fingir que não os
entendes quando te falam em alemão” são
alguns dos comentários que costumo ou-
vir. Eu e milhões de outros membros de
famílias na diáspora, já a duvidar das suas
capacidades de educadores linguísticos.
Estes comentários, em alguns casos vin-
dos de pessoas que declaram só falar por-
tuguês, ilustram alguns estereótipos lin-
guísticos relativamente à transmissão e
manutenção da língua de herança que,
não sendo mal intencionados, podem ferir
as suscetibilidades dos falantes de herança.
Conforme já referi, estes falantes conhe-
cem, pelo menos, duas línguas. 

Primeiro, convém assinalar que um fa-
lante bilingue – e uma criança bilingue –
não é o mesmo que dois falantes mono-
lingues: as línguas não se separam de
forma estanque nos nossos cérebros,
sendo que há muitas passarelas entre elas
e que a forma como são ativadas depende
muito do contexto (situação de comuni-
cação, tema e interlocutores, por exemplo).
Depois, é preciso reconhecer que as lín-
guas desenvolveram diferentes formas de
codificar as suas realidades e que a tradu-
ção de uma língua para outra pode, por
vezes, ser difícil, senão impossível. Ser bi-
lingue – ou plurilingue – é possuir dife-
rentes filtros para compreender, interpre-
tar e referir a realidade. Outro estereótipo
expresso nos comentários anteriormente
referidos é que uma língua é um sistema

uno, completo e que se aprende de uma
vez por todas. E que se aprendem todas
as competências ao mesmo tempo. Ora,
no caso das línguas de herança, as com-
petências de expressão e de compreensão
oral desenvolvem-se de forma muito mais
rápida do que as que passam pelo desen-
volvimento da literacia nessas línguas (lei-
tura e escrita), porque as crianças, sobre-
tudo da segunda geração, são alfabetizadas
na língua do país de acolhimento. Final-
mente, refiro o estereótipo que mais oiço:
que mãe e pai devem falar exclusivamente
a sua língua, no caso de casais mistos, para
as crianças não misturarem as línguas.
Mas, se queremos criar crianças bilingues,
que se sintam bem nas suas línguas, não
devemos dar o exemplo do bilinguismo?
Devemos fingir ser monolingues? 

Chamo, finalmente, a atenção para os
trabalhos da investigadora Cristina Flores,
da Universidade do Minho, que compro-
vou, através da análise de diferentes casos,
que as habilidades linguísticas de crianças
e outros falantes de herança na diáspora
se desenvolvem mais tarde do que as de
falantes monolingues no país de origem e
isto por dois motivos: a quantidade e a va-
riedade de ocasiões para usar e usufruir
da língua. Assim, é muito injusto comparar
as competências em português de crian-
ças monolingues e bilingues, de crianças
que adquiriram as suas competências “cá
dentro” e de crianças que aprenderam “lá
fora” (por muito que estas dualidades pos-
sam ser discutidas e apresentem diferentes
gradações). Dito isto, vou “dar com a língua
nos dentes”, sobretudo porque é agosto e
há muitas famílias das nossas comunida-
des imigrantes que nos visitam atual-
mente: o segredo é nunca desistir e conti-
nuar a proporcionar condições de apren-
dizagem ao falante, mesmo quando, como
os meus filhos, digam: “não falo hoje por-
tuguês porque estou ‘müde’!”. Com sota-
que e tudo! |
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